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GRUPO I

A

Leia atentamente o texto.
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	Uns, com os olhos postos no passado,
Vêem o que não vêem; outros, fitos
Os mesmos olhos no futuro, vêem
O que não pode ver-se.

Porque tão longe ir pôr o que está perto –
A segurança nossa? Este é o dia,
Esta é a hora, este o momento, isto
É quem somos, e é tudo.

Perene flui a interminável hora
Que nos confessa nulos. No mesmo hausto1
Em que vivemos, morreremos. Colhe
O dia, porque és ele.
Ricardo Reis, Odes, Lisboa, Ática, 1981
_______________________________________
1 hausto – sorvo, aspiração (neste contexto, metáfora de valor temporal)
























Apresente, de forma bem estruturada, as suas respostas ao questionário.
1. Divida o poema em partes lógicas e justifique essa divisão.
2. Refira o tempo que o poeta valoriza, comprovando com frases do texto.
3. Indique a filosofia de vida que o poeta propõe.
4. A perfeição do estilo clássico é confirmada por determinados recursos estilísticos e pela construção sintática.
4.1. Ordene o verso 5 e releve os recursos mais expressivos.


B
Tendo em conta o estudo que fez da poesia de Ricardo Reis, comente, num texto de 80 a 130 palavras, a afirmação que se segue.
Ricardo Reis é considerado um homem lúcido e cauteloso, que tenta construir uma felicidade relativa, um misto de resignação e de moderado gozo que não compromete a sua liberdade interior.
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TESTES DE AVALIAÇÃO

GRUPO II

Leia o texto a seguir transcrito.
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	Na poesia de Reis é constante a desconfiança perante a Fortuna, os sentimentos fortes, o prazer. Diz a sabedoria antiga que a Fortuna é insidiosa e nada devemos esperar que não provenha de nós próprios. “A sorte inveja, Lídia. Emudeçamos”. O melhor é viver longe do tumulto das cidades, onde “mãos alheias” nos oprimem; mas até no retiro campestre, tão grato a Epicuro, cumpre fugir aos laços do amor demasiado intenso. A amante de Reis é apenas a companheira de viagem, “pagã triste e com flores no regaço”; não se beijam nem sequer apertam as mãos, para que, morrendo um deles, a sua lembrança não fira o coração do outro.

Assim a felicidade consiste em gozar ao de leve os “instantes volúveis”, buscando “o mínimo de dor ou gozo”, colhendo as flores para logo as largar das mãos, iludindo o curso dos dias com promessas, vagamente distraídos, mas distraídos por cálculo, por “malícia”. Tudo o mais é inútil. “Não vale a pena/Fazer um gesto”. Obedeçamos como as árvores ao ritmo das estações: “Igual é o fado, quer o procuremos/Quer o esperemos”. É claro que a lúcida abstinência epicurista não permite alegria, produz, quando muito, um calmo contentamento; já Séneca reparava no matiz melancólico do pensamento de Epicuro. “Não há tristezas/Nem alegrias/Na nossa vida” – diz Ricardo Reis. Quando se coroa de rosas sabe-se que as rosas hão de murchar; quando bebe vinho, saboreando lentamente os goles frescos, não esquece que tudo, a taça, a mão a mão que a empunha, os lábios, está condenado a perecer. [...] Reis parece existir apenas em função de um problema, o problema crucial de remediar o sentimento da fraqueza humana e da inutilidade de agir por meio de uma arte de viver que permite chegar à morte de mãos vazias e com o mínimo de sofrimento.
Jacinto do Prado Coelho, Diversidade e Unidade em Fernando Pessoa 



1. Selecione, em cada um dos itens de 1.1. a 1.7., a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.
1.1. Na poesia de Ricardo Reis é frequente percecionar-se
A) um elogio constante à amada, Lídia.
B) a referência aos deuses como seres superiores.
C) uma atitude de confiança no destino e na Fortuna.
D) desconfiança face aos sentimentos e prazer intensos.

1.2. O relacionamento entre Reis e a mulher amada é
A) superficial, de modo a evitar o sofrimento no momento da partida.
B) intenso, embora tema o momento da rutura e consequente despedida.
C) conflituoso, dado o caráter moralista assumido por Ricardo Reis.
D) amistoso, pois ela aceita a filosofia de vida do companheiro.
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1.3. O facto de ter consciência de que tudo perece faz com que Ricardo Reis viva
	A) moderadamente, procurando a ataraxia. 	C) indiferente a tudo o que rodeia.
	B) intensamente, aproveitando o dia. 	D) unicamente através dos sentimentos.
1.4. Os versos de Ricardo Reis “Igual é o fado, quer o procuremos/Quer o esperemos” apresentam frases coordenadas
	A) copulativas. 	C) conclusivas.
	B) adversativas. 	D) disjuntivas.
1.5. Na frase “Diz a sabedoria antiga que a Fortuna é insidiosa” (linha 2), o grupo “a sabedoria antiga” desempenha a função sintática de
	A) complemento direto. 	C) sujeito.
	B) complemento indireto. 	D) predicativo do sujeito.
1.6. A oração “que a Fortuna é insidiosa” (linha 2) é subordinada
	A) substantiva relativa. 	C) adjetiva relativa restritiva.
	B) substantiva completiva. 	D) adverbial consecutiva.
1.7. O pronome pessoal “nos” em “onde “mãos alheias” nos oprimem” (linha 4) tem como referente
	A) a sabedoria antiga e a Fortuna. 	C) o sujeito poético e Lídia.
	B) a poesia e a desconfiança. 	D) os sentimentos fortes e o prazer.

2. Responda aos itens seguintes.
2.1. Identifique o ato ilocutório exemplificado em “Obedeçamos como as árvores ao ritmo das estações” (linha 12).
2.2. Registe o tipo de coordenação presente em “não se beijam nem sequer apertam as mãos” (linha 6).
2.3. Classifique a oração “que a lúcida abstinência epicurista não permite alegria” (linhas 13-14).

GRUPO III

	Ricardo Reis, à semelhança do mestre Caeiro, prefere o contacto permanente com o campo, defendendo o afastamento do “tumulto das cidades”.
	Apresente a sua reflexão sobre as vantagens/desvantagens dos dois espaços anteriormente referidos, utilizando, no mínimo, dois argumentos e, pelos menos, um exemplo significativo para cada um deles, num texto de 200 a 300 palavras.
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